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INTRODUÇÃO
A música, mais que qualquer outra arte, tem uma representação 

neuropsicológica extensa, com acesso direto à afetividade, controle de 
impulsos, emoções e motivação. Pode estimular a memória não verbal 
por meio das áreas associativas secundárias, as quais permitem o acesso 
direto ao sistema de percepções1. 

O processamento da música envolve um conjunto de atividades mo-
toras e cognitivas exigindo várias operações mentais, tais como inter-
pretação de ritmos, harmonias, timbres, expressão motora, processos 
cognitivos e emocionais1. Sabe-se que a percepção auditiva melódica e 
harmônica é desenvolvida pela prática musical por meio do treinamento 
auditivo de diversos parâmetros acústicos, os quais promovem o fortale-
cimento dos processos e das habilidades auditivas2.

A percepção sonora ocorre de forma complexa e acontece por meio 
de uma série de estruturas cerebrais, como o córtex pré-frontal, o pré-
motor, o motor, o somatossensorial, o parietal, o occipital, os lobos tem-
porais, o cerebelo e as áreas do sistema límbico, incluindo a amígdala e 
o tálamo3. 

Essas áreas do sistema nervoso central envolvem desde a percepção 
auditiva do som até o reconhecimento de seus parâmetros básicos (altu-
ra, duração, timbre e intensidade) e as relações entre eles.

O treinamento musical estimula amplamente o córtex auditivo primá-
rio e também o processamento nas áreas auditivas secundárias e de asso-
ciação. Quanto maior for esta experiência musical, maior será o número 
de células estimuladas e reativas a sons e tons. Existe uma lateralização 
hemisférica para a música, na qual o hemisfério direito é responsável pela 
discriminação da direção das alturas, do contorno melódico, do conteú-
do emocional da música e dos timbres, especificamente nas áreas tem-
porais e frontais. Já o hemisfério esquerdo analisa o ritmo, a duração, a 
métrica, a discriminação da tonalidade e o processamento da melodia1.

A neurociência mostra que o cérebro de um praticante de música em 
longo prazo, como em músicos profissionais, funciona de forma dife-
rente do cérebro de um não músico. O primeiro apresenta maior capa-
cidade de aprendizado, atenção, concentração e controle emocional. No 
desenvolvimento de suas atividades, como executar uma peça musical, 
os profissionais e praticantes de música usam os dois lados do cérebro 
simultaneamente devido ao desenvolvimento das habilidades musicais 
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localizadas em ambos os hemisférios, gerando mudanças positivamente 
mensuráveis4,5.

Um aspecto importante da música, tanto em sua percepção quanto 
em sua produção, é a capacidade de gerar interações auditivo-motoras 
no cérebro de quem executa e, também, na de quem ouve6. Além disso, 
a percepção musical envolve o entendimento da forma e a compreen-
são de organizações hierárquicas (sintaxe musical). A percepção primária 
do som e o seu entendimento sintático são modulados pela experiência 
emocional de se ouvir música. A integração das áreas corticais cerebrais 
com o sistema límbico (responsável pelas emoções) faz com que o pro-
cessamento musical seja influenciado pela emoção7. 

Processamento Auditivo (Central): Conceitos 
Um dos primeiros conceitos associados ao termo “processamento au-

ditivo” é “o que fazemos com o que ouvimos”, isto é, este processo está 
relacionado à utilização efetiva da informação recebida pelo órgão da 
audição e envolve a decodificação das ondas sonoras, desde a orelha ex-
terna até o córtex auditivo. Esse fenômeno se trata de uma função cere-
bral e não deve ser considerado um processo unitário, mas sim, uma res-
posta multidimensional aos estímulos recebidos por meio da audição8,9.

Pesquisadora brasileira10 revelou que o termo se refere a uma série de 
processos que se sucedem no tempo e permitem que um indivíduo rea-
lize uma análise metacognitiva dos eventos sonoros. São eles: detecção, 
sensação, discriminação, localização, reconhecimento, compreensão, 
memória e atenção seletiva.

As habilidades de detecção e transmissão dos sons são realizadas 
pelo sistema auditivo periférico, composto pelas orelhas externa, média 
e interna; enquanto as funções de discriminação, localização, reconheci-
mento do som, compreensão, atenção seletiva e memória auditiva estão 
relacionadas à atividade central – parte neural do sistema auditivo – e faz 
parte do sistema nervoso11.

A via auditiva central compreende estruturas responsáveis pelo pro-
cessamento das informações sonoras e são elas: os núcleos cocleares, 
núcleos olivares superiores, o lemnisco lateral, o colículo inferior, o corpo 
geniculado medial, as radiações auditivas e o córtex auditivo12. 

Além de funções como localização e lateralização sonora, os proces-
sos auditivos centrais são responsáveis por fenômenos como os aspectos 
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temporais da audição, que incluem resolução temporal, mascaramento 
temporal, integração temporal, ordenação temporal, performance audi-
tiva com sinais acústicos competitivo e degradado13.

O processamento temporal (PT) é considerado a base para o proces-
samento auditivo, pois muitas características das informações auditivas 
são, de alguma forma, influenciadas pelo tempo14,15. Ademais, a integri-
dade e o desenvolvimento dos aspectos temporais da audição são im-
prescindíveis para que o sistema auditivo determine a duração dos sons, 
o tempo de intervalo entre eles e sua ordenação temporal, habilidades 
essas essenciais para o processamento auditivo da fala e da música16.

O conjunto dessas operações mentais realizadas pelo indivíduo ao 
lidar com as informações sonoras recebidas pelo sistema auditivo, de-
finido como Processamento Auditivo Central (PAC), depende tanto da 
capacidade biológica inata do organismo quanto das experiências viven-
ciadas no meio acústico17.

Importância do treinamento musical na infância 
Alguns estudos nacionais e internacionais relataram a estreita relação 

entre a música e o processamento auditivo e evidenciaram os benefícios 
proporcionados quando se trata, principalmente, da população infantil. 
Dentre as publicações, encontra-se um estudo18 que teve como objetivo 
comparar o desempenho de crianças de cinco anos com e sem musica-
lização em tarefas de processamento auditivo e apreciação musical. Os 
resultados demonstraram que a prática musical exerce influência positiva 
sobre as habilidades auditivas avaliadas nos testes de memória sequen-
cial verbal e não-verbal e na tarefa de apreciação musical.

Quando a musicalidade acontece ainda na infância, a música passa a 
ter grande importância na vida da criança, pois além de provocar diferen-
tes sensações, também desenvolve capacidades que serão importantes 
durante o crescimento infantil, contribuindo para seu desenvolvimento 
neurológico, afetivo e motor19. Isto porque a infância é considerada a 
fase mais rica para a formação das sinapses e conexões neuronais, am-
pliando a capacidade cerebral. Assim, a música nesse processo é um dos 
estímulos mais potentes para ativar os circuitos do cérebro de forma que, 
quanto mais cedo a criança entrar em contato com o mundo da música, 
maior será o conhecimento armazenado na memória sonora devido à 
assimilação de vários códigos sonoros que a música pode oferecer20. 
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Pesquisadores21 avaliaram escolares com e sem experiência musical 
pelos testes Staggered Spondaic Words (SSW), Fala com ruído, Pitch Pat-
tern Sequence (PPS) e Duration Pattern Sequence (DPS). As respostas do 
grupo de escolares com experiência musical foram melhores e mais cla-
ras, de modo que os resultados qualitativos diferiram significantemente 
dos resultados do grupo de escolares sem experiência musical.

 	 Estudo22 comprovou o benefício da musicoterapia em crianças 
que apresentaram distúrbio do processamento auditivo (DPA). Os auto-
res realizaram doze sessões de musicoterapia em seis crianças com DPA 
e, dessas, três passaram de grau de DPAC severo para o moderado, duas 
passaram do moderado para leve e um permaneceu com o grau mode-
rado, porém melhorou o desempenho qualitativo no teste SSW23. 

Processamento auditivo (central) em músicos
Ao longo dos últimos anos, a literatura tem tentado demonstrar a in-

fluência positiva que a música pode ter no desenvolvimento cognitivo, na 
obtenção de novas capacidades e, especialmente, no aperfeiçoamento 
de habilidades de percepção auditiva. A música tem sido responsabiliza-
da pelo desenvolvimento de diversas capacidades do processamento au-
ditivo, apresentando-se com potencial para ser usada como instrumento 
de prevenção, bem como instrumento terapêutico em possíveis altera-
ções de linguagem, aprendizagem e no DPA24.

Investigadores25 compararam o desempenho de cantores que rece-
biam orientação profissional, cantores amadores independentes e can-
tores amadores desafinados nos testes de padrão de frequência sonora 
(TPF) e de detecção de gap (Random Gap Detection Test - RGDT). Con-
cluíram que a habilidade auditiva de ordenação temporal é mais desen-
volvida nos cantores com orientação profissional do que nos amadores, 
sendo que os cantores afinados obtiveram melhor desempenho no TPF 
do que os desafinados.

O desempenho de 36 músicos instrumentistas foi analisado, sendo 
constatado que aqueles que apresentavam experiência musical obtive-
ram superioridade no processamento temporal quando comparados a 
não músicos, demonstrando a influência da música nesta função audi-
tiva26.

Crianças de cinco anos com prática musical sobressaíram-se nos tes-
tes de processamento auditivo quando comparados com aquelas sem a 
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respectiva prática, o que denota que a prática musical melhora aspectos 
da audição e do processamento auditivo e pode ser considerada como 
um fator de proteção em relação a distúrbios de desenvolvimento, em 
especial àqueles relacionados ao desenvolvimento da fala e da lingua-
gem22.

Estudo27 investigou as relações entre a experiência musical, as habili-
dades de processamento auditivo e de consciência fonológica de crianças 
de cinco anos de idade, com e sem experiência musical. Foram avaliadas 
56 crianças (sendo 26 com experiência musical e 30 sem experiência 
musical), por meio da avaliação simplificada do processamento auditivo 
(ASPA) e do teste de consciência fonológica. Foram observadas diferen-
ças entre os resultados obtidos nos testes de memória sequencial verbal 
e memória sequencial não-verbal com quatro instrumentos, tarefas de 
identificação de rimas, síntese e exclusão fonêmica, evidenciando que a 
experiência musical promoveu o aprimoramento de habilidades auditivas 
e metalinguísticas da amostra do estudo.

Pesquisa revelou que os cantores populares que tocam instrumentos 
musicais apresentaram melhor desempenho nas habilidades auditivas de 
resolução e ordenação temporal (teste de padrão de frequência – TPF e 
teste de detecção de gaps no ruído – GIN) quando comparados àqueles 
que apenas cantavam28.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante do exposto, pode-se constatar que as habilidades percepti-

vo-auditivas desenvolvidas com o treinamento musical podem propiciar 
melhoras no processamento da mensagem recebida pelo sistema auditi-
vo. Sendo assim, a música pode ser considerada um importante recurso 
na reabilitação dos distúrbios do processamento auditivo (central) e, até 
mesmo, atuar na prevenção destas alterações.
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